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ABSTRACT 
The use of technological tools is amplified by the breakdown of mobility barriers and the increasing accessibility to them. Its use, as instruments in health, has been gaining space and strengthening itself as a strategy, for professionals and patients, regarding the transfer of information and the search or consolidation of knowledge. Thus helping patients with Chronic Kidney Disease to live better with the disease. Given the above, the objective was to create a technological tool in health on arteriovenous fistula, which incorporates information and support services for chronic renal patients undergoing hemodialysis. After defining the clinical requirements, to prepare the Concept Map and Flowchart to be followed in the Application Guide (APP) FAV GUIDE, using the Marvel software. Then, a navigation structure was developed, in the form of an application for mobile devices and interface to guarantee navigation, autonomy and ease in all commands, having a language compatible with the Android operating system, making it possible to make it available on a digital platform free of charge. The FAV Guide will be useful for chronic renal patients with arteriovenous fistulas, support tool, assisting health professionals in guiding patients, allowing them to have greater attention and care with their arteriovenous fistulas.
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INTRODUÇÃO
Dentre as novas perspectivas de tecnologia voltadas aos serviços de saúde, encontra-se a saúde móvel, surgida com a disseminação da internet via dispositivos móveis, que constitui um novo cenário, com a avaliação contínua de parâmetros de saúde, incentivo a comportamentos saudáveis e auxílio a autogestão de condições crônicas, entre outras vertentes de aplicações mais resolutivas (OLIVEIRA et al., 2018).
Esse tipo de tecnologia, considerada um computador de bolso com acesso a milhões de aplicativos, deve-se a capacidade com que esses programas podem ser acessados em suas respectivas lojas virtuais. Assim, criar inovações tecnológicas no formato de aplicativos móveis representa um meio eficiente de disponibilizar a ferramenta e atingir o público-alvo desejado (TIBES, DIAS, ZEMMASCARENHAS, 2014).
O alcance dessa tecnologia, apesar de facilitado pelo maior acesso da população, precisa não só ser acessível, mas agregar o fator do real entendimento do conteúdo vinculado para sensibilizar o seu uso. Nessa perspectiva, a educação em saúde é uma ferramenta que permite aos usuários dessas tecnologias entenderem e interagirem com os conteúdos que devem ser validados e, se possível, sustentado (OLIVEIRA et al., 2018).
Percebe-se também a necessidade de iniciativas mundiais para o monitoramento de diferentes doenças crônicas, cujas principais estratégias são a sensibilização, a conscientização e a disseminação do conhecimento sobre a doença, seus fatores de risco e suas complicações (MOURA et al., 2015). No entanto, esse acompanhamento não é uma realidade. Observa-se que algumas destas recomendações são negligenciadas pela resistência dos pacientes a terapia. 
Nesse contexto, a tecnologia por meio lúdico permite uma maior e frequente motivação para o tratamento, tornando possíveis progressos em relação a si próprio e o alcance das metas estabelecidas pela equipe multidisciplinar.
No tocante a doença renal crônica (DRC), partindo-se do pressuposto de que os pacientes com Fístula Arteriovenosa (FAV) constituem população de risco para complicações, é relevante a identificação do conhecimento, atitude e prática destes pacientes sobre o autocuidado com a fístula, sendo a tecnologia uma possibilidade terapêutica de potencialização dos resultados em saúde, com ganhos para profissionais e pacientes (STANIFER et al., 2016). 
Portanto, o objetivo desse projeto foi criar uma ferramenta tecnológica em saúde (aplicativo) sobre a fístula arteriovenosa, que incorpore informações e serviços de apoio aos pacientes renais crônicos, em tratamento hemodialítico.

METODOLOGIA

Tratou-se de um estudo de desenvolvimento tecnológico em parceria com o núcleo de robótica e o núcleo de inovação e tecnologia ambos do Centro Universitário CESMAC, que consistiu na criação de um software a ser implementado tanto em ambiente educacional como assistencial. 
A primeira etapa foi a definição dos requisitos para elaboração do mapa conceitual. Para tanto, foram selecionados diretrizes internacionais e nacionais sobre a criação de softwares, FAV e o autocuidado, bem como sobre a DRC publicados nos indexadores BVS, Pubmed, Scielo, Lilacs publicados entre 2010 e 2020, incluindo guidelines, estudos do Ministério da Saúde (Caderno de Atenção Básica - Estratégia para o cuidado da pessoa com Doença Crônica), e diretrizes da Sociedade Brasileira de Nefrologia estratégia para o cuidado com a fístula arteriovenosa, os selecionados foram analisados para serem incluídos na produção textual das telas e elaboração do mapa conceitual do aplicativo.
Em seguida foi necessário a pesquisa de outros apps semelhantes nas lojas Play Store e Apple Store. Os termos utilizados para busca foram: “doença renal”, “kidney disease”, “fístula arteriovenosa”, “arteriovenous fistulas”, “guia de bolso” e “pocket guide”. Durante o levantamento, não foram encontrados apps relativos ou voltadas para pacientes com FAV. Para a criação do protótipo, utilizou-se o software da plataforma MARVEL APP (https://marvelapp.com/), de forma que as funcionalidades do aplicativo estiveram organizadas em ciclos de design interativos, tendo em vista analisar e melhorar as ideias propostas. As imagens utilizadas no aplicativo são do próprio acervo, produzidas pela nosso grupo de pesquisa. 
O app foi desenvolvido para a plataforma android utilizando bibliotecas e ferramentas na linguagem de programação Java fornecida pelo Android SDK (sigla para kit de desenvolvimento de software, em inglês) e o ambiente de desenvolvimento integrado Android Studio. A linguagem de programação foi a JavaScript com o auxílio da biblioteca React Native. Além disso, foi utilizado um serviço de armazenamento e gerenciamento de dados do google o Firebase. Após a finalização do App, o mesmo foi registrado com o algoritmo hash SHA512 no INPI para emissão do Certificado de Registro de Programa de Computador, por meio do processo Nº BR512020002119-0.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

O aplicativo foi nomeado GUIA FAV e seus recursos são: novo cadastro de paciente, ferramenta narrativa, o que é a doença renal, o que é a hemodiálise, o que é a fístula arteriovenosa e referências.
Ao baixar o aplicativo, e início da navegação é solicitado que o usuário realize seu cadastro, respondendo as informações que incluem: nome, e-mail e senha. Posteriormente, encaminhado para a tela de boas-vindas e o início da funcionalidade do aplicativo, quando o usuário poderá selecionar a conversão de texto em voz, no botão de áudio localizado na parte superior direita da tela.
A conversão de texto em voz, consiste em uma ferramenta de acessibilidade, realidade em alguns países que vem paulatinamente ganhando maior visibilidade e projeção também em outros locais, à medida que o direito da pessoa com deficiência visual, intelectual, dislexia e idosos à informação e ao lazer são reconhecidos e garantidos. Ressalta-se que para maiores esclarecimentos sobre o conteúdo, o usuário será sempre alertado de que as informações fornecidas não têm o objetivo de substituir o cuidado médico. Um profissional de saúde deve ser consultado para diagnóstico e tratamento de toda e qualquer condição de saúde.
O menu de informações é composto por conteúdos sobre o funcionamento dos rins, a DRC, hemodiálise e FAV (definição e as dúvidas mais frequentes respondidas). Através de aplicativos, atualmente, o acesso à informação e o conhecimento, sem restrição de tempo e espaço podem acontecer (BARRA et al., 2017). 
Uma interface simples e autoexplicativa pode proporcionar aderência e diálogo, bem como a participação dos próprios usuários na construção das ferramentas, garantindo integração com a realidade e maior proximidade com as necessidades vivenciadas (CAIVANO; FERREIRA; DOMENE, 2014), como é o caso do app GUIA FAV, que é uma tecnologia inovadora, por tratar-se da produção de um software, sendo uma ferramenta capaz de auxiliar com informações uma população especifica, os pacientes portadores de doença renal crônica, que necessitam de uma fístula arteriovenosa para realização do tratamento. 
Os resultados de estudos realizados em diversos países, comprovam que o conhecimento da população em geral sobre a DRC é limitado (STANIFER, et al., 2016), somados à crescente incidência da doença no mundo induzem à reflexão de que fornecer informações seguras e adequadas ao nível de compreensão popular sobre a FAV, pode estimular a adoção de medidas preventivas e capacitar os indivíduos a tomarem melhores decisões sobre estilos de vida e os cuidados com a saúde. 
Este guia é o único dispositivo móvel capaz de trazer informações especificas acerca do autocuidado com a fístula arteriovenosa, além da sua acessibilidade de forma precisa pela conversão de texto em voz, otimizando assim as estratégias de atenção integral a estes pacientes, principalmente no contexto da saúde pública em nosso país. Afirmando (CAVALCANTE et al., 2012), quando descreve que promover ações através de diversas ferramentas, motivam o autocuidado, inclusive por tecnológicas, na qual o estímulo pode ocorrer no contexto hospitalar, e estender ao ambiente doméstico ou escolar contribuindo para imersão na problemática vivenciada, oportunizando discussão dos condicionantes para promoção da saúde e reflexão sobre hábitos não saudáveis ou cuidados não assertivos.

CONCLUSÃO

Diante do exposto, o GUIA FAV será útil para os doentes renais crônicos portadores de fistulas arteriovenosas, como ferramenta de apoio, partindo do pressuposto que estes pacientes apresentam baixo conhecimento sobre fístula arteriovenosa.
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